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RESUMO

Tradicionalmente o sistema de justiça punitivo tem se mostrado insuficiente para resolver os conflitos de-
correntes da violência doméstica, pois frequentemente falha em atender as necessidades emocionais das 
vítimas e em promover a reabilitação dos agressores. Nesta senda, surge a justiça restaurativa como uma 
abordagem inovadora que oferece um novo olhar sobre o acesso à justiça. Logo, a justiça restaurativa tem 
foco orientado não apenas à reparação dos danos infligidos à vítima, mas também visa compreender suas 
necessidades e anseios diante da situação traumática, consequentemente, proporciona resultados mais pro-
fícuos e duradouros que permitirão além da reparação dos danos a compreensão dos motivos que levaram 
o ofensor à prática da violência, com o propósito de fazê-lo entender a gravidade de sua conduta. Nesse 
sentido, o presente artigo visa analisar o acesso à justiça a partir da aplicabilidade da justiça restaurativa em 
situações de violência doméstica. Dessa forma, o problema de pesquisa é: a justiça restaurativa é um mé-
todo capaz de possibilitar o acesso à justiça e consequentemente promover a não beligerância e agravação 
do conflito em situações de violência doméstica? Os objetivos específicos são: estudar o acesso à justiça e 
sua transformação ao longo dos tempos; compreender o conceito e características da justiça restaurativa 
e investigar os desafios e limitações da implementação da justiça restaurativa em situações de violência 
doméstica. O método de abordagem adotado é o dedutivo e a técnica de pesquisa a bibliográfica por meio 
do estudo em doutrinas, legislação e artigos científicos. Ao final, constata-se que a justiça restaurativa é um 
método capaz de possibilitar o acesso à justiça e de promover a não beligerância e agravação do conflito 
em situações de violência doméstica, haja vista que foca na reparação do dano e na responsabilização do 
agressor de maneira mais humana e inclusiva, facultando a reconstrução das relações sociais e contribuindo 
para a construção de uma sociedade mais justa, pacífica e solidária, na qual não se objetiva apenas a punição. 
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ABSTRACT

Traditionally, the punitive justice system has proven insufficient to resolve conflicts arising from domestic 
violence, as it often fails to meet the emotional needs of victims and promote the rehabilitation of aggressors. 
In this context, restorative justice emerges as an innovative approach that offers a new perspective on access 
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to justice. Therefore, restorative justice focuses not only on repairing the damage inflicted on the victim, but 
also seeks to understand their needs and desires in the face of the traumatic situation. Consequently, it pro-
vides more fruitful and lasting results that will allow, in addition to repairing the damage, understanding the 
reasons that led the offender to commit violence, with the purpose of making him understand the gravity of 
his conduct. In this sense, this article aims to analyze access to justice based on the applicability of restora-
tive justice in situations of domestic violence. Thus, the research problem is: is restorative justice a method 
capable of enabling access to justice and consequently promoting non-belligerence and aggravation of the 
conflict in situations of domestic violence? The specific objectives are: to study access to justice and its trans-
formation over time; to understand the concept and characteristics of restorative justice; and to investigate 
the challenges and limitations of implementing restorative justice in situations of domestic violence. The 
approach adopted is deductive and the research technique is bibliographical through the study of doctrines, 
legislation, and scientific articles. In the end, it is concluded that restorative justice is a method capable of 
enabling access to justice and promoting non-belligerence and aggravation of conflict in situations of do-
mestic violence, given that it focuses on repairing the damage and holding the aggressor accountable in a 
more humane and inclusive manner, enabling the reconstruction of social relations and contributing to the 
construction of a more just, peaceful, and supportive society, in which the objective is not only punishment.
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